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RESUMO 
 
 

Este estudo tem como finalidade fazer uma abordagem sobre a importância da cultura afro-brasileira em 
bibliotecas e escolas da educação fundamental pública. Enfatiza a literatura infantil nas práticas pedagógicas em 
escolas como ferramenta de formação da identidade afro-brasileira. Tem como objetivo analisar a utilização da 
literatura infantil nas práticas pedagógicas em escolas da educação fundamental pública para a formação da 
identidade afro-brasileira, através de estudos utilizados na literatura por Rosemberg (1979), Negrão (1987), 
Munanga (2004), Silva A. (2011) dentre outros, sobre a construção da identidade do negro. Essa pesquisa foi 
desenvolvida por meio do método com abordagem qualitativa com enfoque na pesquisa bibliográfica e análise 
documental, tendo como universo investigativo utilização da literatura infantil nas práticas pedagógicas em 
escolas. Os instrumentos para a coleta de dados para a pesquisa bibliográfica foram constituídos por um roteiro 
composto de revisão de literatura de textos científicos, consulta em base de dados nacionais e internacional para 
o levantamento de artigos de periódicos, além de anais de eventos científicos, tese e dissertação. Vale destacar 
que a análise dos dados apontou que as bibliotecas e escolas precisam adotar a literatura infantil como 
ferramenta de construção da identidade do negro. A pesquisa apontou como técnicas ciclo de palestras com 
representantes do Movimento Negro nas escolas e ações culturais nas bibliotecas sobre a temática para 
divulgação e promoção da História e Cultura Afro-Brasileira. 

 
Palavras-chave: identidade negra – construção; literatura infantojuvenil negra; discriminação na educação – 
crianças.  
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ABSTRACT  

 
 
 
This study aims to approach the importance of Afro-Brazilian culture in public elementary schools and 
libraries. Emphasizes children's literature in pedagogical practices in schools as a tool for the 
formation of Afro-Brazilian identity. Aiming to analyze the use of children's literature in pedagogical 
practices in public elementary schools for the formation of Afro-Brazilian identity, through studies 
used in literature by Rosemberg (1979), Negrão (1987), Munanga (2004), Silva A. (2011) among 
others, on the construction of the black identity. This research was developed through the method with 
a qualitative approach focusing on bibliographic research and documentary analysis, having as an 
investigative universe the use of children's literature in pedagogical practices in schools. The 
instruments for the collection of data for bibliographic research consisted of a script composed of a 
review of the literature of scientific texts, consultation in national and international databases for the 
survey of journal articles, in addition to annals of scientific events, thesis and dissertation. It is worth 
mentioning that the analysis of the data showed that libraries and schools need to adopt children's 
literature as a tool for the construction of black identity. The research pointed out as a technical cycle 
of lectures with representatives of the Black Movement in schools and cultural actions in libraries on 
the theme for the dissemination and promotion of Afro-Brazilian History and Culture. 
 
Keywords: black identity – construction; black children's Literature; discrimination in education - 
children. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A sociedade contemporânea é a responsável pela construção da identidade cultural 

afro-brasileira, e o professor juntamente com o bibliotecário mediante as práticas pedagógicas 

e/ou ação cultural serão responsáveis pela instrução/mediação do uso da literatura, para 

auxiliar no desenvolvimento da comunicação entre emissor e receptor por ela representado. 

Pois, é através desta que a comunidade afrodescendente resgata um sentimento de pertença, 

contribuindo para o desenvolvimento social, econômico e político junto à História do Brasil. 

 Vale refletir sobre a validade de se desenvolver trabalhos voltados para esta questão, 

dando ênfase a literatura como contributo na construção para a formação da identidade afro-

brasileira, sob o ponto de vista do negro, na tentativa de satisfazer suas necessidades culturais.  

Assim, a Lei 10.639/2003 recomenda que nos estabelecimentos de ensino fundamental e 

médio, oficiais e particulares devem incluir em seus currículos o ensino sobre a História e 

Cultura Afro-Brasileira, fazendo prevalecer o resgate cultural do povo negro no Brasil.  

Neste trabalho é feita uma breve análise sobre a utilização da literatura infantil 

apresentada pelas autoras Rosemberg (1979), que enfatiza sobre algumas medidas que podem 

contribuir para o resgate da História e Cultura Afro-Brasileira, a exemplo da representação do 

negro nos livros escolares ou de recreação para crianças e jovens, Negrão (1987) aborda sobre 

a omissão dos fatos históricos expostos nos livros, fato que dificulta a recuperação da história 

e construção da identidade da população negra destacando o papel da escola e Silva, A. 

(2011), com a identificação e correção das práticas pedagógicas, os estereótipos em relação ao 

negro no livro didático, que atualmente, já pode contar com o auxílio da biblioteca para 

minimizar as questões apontadas pelas mesmas.  

A pesquisa mostrou também, que as bibliotecas e escolas precisam adotar a literatura 

infantil como ferramenta de construção da identidade do negro. O estudo apontou como 

técnicas ciclo de palestras com representantes do Movimento Negro e ações culturais sobre a 

temática para divulgação e promoção da História e Cultura Afro-Brasileira. 

De acordo o descrito é louvável compreender que o estudo proposto será para analisar 

se as bibliotecas e escolas da educação fundamental pública podem contribuir para a 

importância da cultura afro-brasileira?  Nessa perspectiva, fez-se necessário buscar responder 

esta inquirição que é de vital importância para a Educação, pois o seu resultado norteará 
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mecanismos de controle, planejamento e análise da utilização da literatura infantil nas escolas 

e bibliotecas, com isso, contribuir para a formação da identidade afro descendente. Logo, tal 

investigação tem-se como objeto de estudo analisar a utilização da literatura infantil nas 

práticas pedagógicas em escolas da educação fundamental pública para a formação da 

identidade afro-brasileira, através de embasamento teórico sobre o tema que serviram para 

discorrer sobre a aplicação da literatura nas escolas e bibliotecas. Para tanto, compreende-se 

que o problema desta pesquisa é: as bibliotecas e escolas da educação fundamental pública 

podem contribuir para a importância da cultura afro-brasileira? 

 Nessa expectativa, o objetivo geral deste estudo foi analisar a utilização da literatura 

infantil nas práticas pedagógicas em escolas da educação fundamental pública para a 

formação da identidade afro-brasileira. A partir do objetivo geral, surgiram os seguintes 

objetivos específicos: verificar se o currículo oficial do ensino fundamental está em 

consonância com a Lei 10.639/03, de acordo a literatura da área; identificar a contribuição da 

literatura afrodescendente na construção da identidade cultural; e divulgar a literatura negra 

infantil ou afro-brasileira. 

 Para efetivar a esses objetivos e responder as inquirições desse estudo, optou-se pela 

metodologia da pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico e documental, os instrumentos 

para coleta dos dados da pesquisa bibliográfica foram a partir dos estudos de autores 

renomados. Conforme pensamento de Lakatos e Marconi (2003, p.158) “a pesquisa 

bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de 

importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o 

tema”. 

 No tocante ao referencial teórico, a escolha dos autores se fez considerando a 

dedicação dos mesmos à abordagem do tema, cabendo destacar a participação de autores 

como: Rosemberg (1979), Negrão (1987), Woodward (2000), Silva, A., (2010, 2011), 

Munanga (2004), entre outros, conforme foram citados ao longo desse artigo. 

 A configuração da pesquisa é parte integrante da próxima etapa, no qual serão 

expostas informações acerca da disposição dos elementos com compõem a estrutura do artigo. 

A estrutura da pesquisa está distribuída em três etapas, de modo que cada parte apresenta 

informação referente aos instrumentos para a formação da identidade afro-brasileira na 

literatura infantojuvenil que auxiliarão os profissionais da educação em suas práticas 
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pedagógicas. Através de análise documental conforme literatura da área que serviram para o 

resgate da História e Cultura Afro-Brasileira e, consequentemente, a construção da identidade 

do negro.  

 Na etapa 2, foi descrito as questões de identidade da cultura afro-brasileira, sua 

importância para auxiliar na construção da identidade da criança negra e assim, atender a 

proposta da Lei 10.639/2003 ao sancionar a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 

Afro-Brasileira” no currículo oficial nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 

oficiais e particulares para atender o resgate étnico-racial. Foi apresentado o percurso 

metodológico que delineia a parte teórica da pesquisa, como a caracterização que mostra o 

universo com respectivos agentes que foram significantes na coleta de dados, as fontes 

utilizadas na coleta de dados relevantes para o desenvolvimento da pesquisa.  

 Pesquisou-se sobre a literatura infantojuvenil que abordam a cultura afrodescendente 

com personagens negros em algumas instituições como: o Blog “A Mãe Preta” da autora 

Luciana Bento; Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL); Câmara Brasileira do 

Livro; Associação de Escritores e Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil (AEILIJ) e 

Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) solicitando referências ou catálogos 

sobre a temática do negro na literatura infantil para a confecção de uma bibliografia e sua 

utilização nas práticas pedagógicas da escola e biblioteca. A terceira e última etapa da 

pesquisa apresenta as considerações finais da pesquisa, seguida das referências e apêndices. 

        Portanto, todos os elementos supracitados são fundamentais para a compreensão da 

pesquisa referente “a construção da identidade da criança negra na literatura infantil”, 

ferramenta de suma importância para analisar a utilização da literatura infantil nas práticas 

pedagógicas em escolas da educação fundamental pública para a formação da identidade afro-

brasileira. 

2  DESENVOLVIMENTO 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA NA CONSTRUÇÃO DA 

IDENTIDADE DA CRIANÇA NEGRA 

 
 As questões de identidade da cultura afro-brasileira são discutidas na “pós-

modernidade”, na literatura infantil. As discussões acerca de identidade nacionais étnico-

racial são evidenciadas no contexto político e econômico da contemporaneidade. Fato que faz 
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contraste com ideia de sociedade “clássica” nomenclatura estabelecida e substituída por uma 

cultura espontânea e móvel. 

 As transformações dos grupos sociais, povos e nações acarretam apreensões entre 

tradição e modernidade, em decorrência de movimentos e exposição, os quais originam novos 

modelos que servirão para romper valores ideológicos tradicionais. Essa representação social 

demarca como a globalização traz novas percepções e atitudes entre as relações sociais. 

 Os movimentos de Negritude ganham força a partir da década de 60, do século XX, 

com a descolonização do continente africano pelos países dominantes. Surge como resultado 

desses movimentos a valorização das culturas populares, individuais dos negros e a da 

população negra, enraizando a “consciência racial”. 

 Com as transformações globais e a expansão da cultura negra na História do Brasil, os 

movimentos sociais têm seu reconhecimento através da formação de identidade. E a 

comunicação é o canal de representatividade da literatura por meio da linguagem decodificada 

dos signos. ”A representação, compreendida como um processo cultural estabelece 

identidades individuais e coletivas e os sistemas simbólicos nos quais ela se baseia fornecem 

possíveis respostas às questões: Quem eu sou? O que eu poderia ser? Quem eu quero ser?”. 

(WOODWARD, 2000, p. 17). A representação no cenário cultural faz o individuo a assumir 

uma posição a partir das respostas e assim, se posicionar perante a sociedade. 

 A construção da identidade dos sujeitos é um contributo das interações sociais suas 

experiências do cotidiano de forma coletiva ou individual. Nesse entendimento, o 

estabelecimento de ensino, espaço ou ambiente de representação de ensino e aprendizagem 

que deveria proporcionar a reconstrução da imagem do negro na tentativa de resgate de 

dignidade étnico e racial é negado pelas práticas sociais. 

 Em face ao exposto, percebe-se a procura pela homogeneização na sociedade, 

reforçando a unicidade da construção de uma identidade, firmada na comprobação de padrões 

culturais de perfil eurocêntrico. Contudo, faz-se necessário traçar a construção identitária na 

diferença da conjuntura da cultura afrodescendente, pois, as diferenças precisam ser validadas 

junto à história, a cultura, a resistência e a reafirmação do sentimento de pertencimento racial. 

 O desenvolvimento da criança ocorre de forma gradativa e o ambiente em que está 

inserida contribuirá para a construção de sua identidade. Essa valorização e construção podem 

ser proporcionadas sob a influência de instituições especializadas como a escola e biblioteca 
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que funcionam como instrumentos privilegiados na promoção da leitura e atividades que 

contribuam para o desenvolvimento na luta dos movimentos sociais. 

 A valorização da cultura negra na História do Brasil auxilia o senso crítico reflexivo e 

o sentimento de pertencimento das crianças negras ou afrodescendentes através das práticas 

pedagógicas ou ações culturais que ocorrem nesses ambientes, servindo de contributo para os 

movimentos sociais em diferentes direções para firmar sua identidade que é transformada, 

proporcionando oportunidade de mudanças.  

 A sociedade brasileira tende a incorporar o perfil eurocêntrico marcado por meio de 

símbolos ou padrões associando a identidade da pessoa às coisas que uma pessoa usa. “Assim, 

a construção da identidade é tanto simbólica quanto social”. (WOODWARD, 2000, p. 9) 

 Sendo assim, o contexto social do negro envolto em padrões europeus é firmado pela 

ausência de referências étnico-racial por meio da sociedade dificultando dessa forma, a 

construção de sentimento pertencimento cultural. Conforme a assertiva o autor afirma que: 

É a partir da tomada de consciência dessas culturas de resistência que se constroem 
as identidades culturais enquanto processos e jamais produtos acabados. São essas 
identidades plurais que evocam as calorosas discussões sobre a identidade nacional e 
a introdução do multiculturalismo numa educação-cidadã. (MUNANGA, 2004, [p. 
14]) 

 
 Nessa perspectiva, a criança negra enfrenta dificuldade para a construção da 

identidade ao se deparar com a imagem reconhecida da pessoa branca como modelo de 

humanidade e cidadania.  Com isso, o seu reconhecimento identitário e afirmação com sua 

etnia de origem fica comprometida, além de despertar na criança branca a legitimação de sua 

cor nas relações sociais. 

 Dessa forma, a construção da identidade no ambiente educativo depende do 

comprometimento da escola em inserir na aprendizagem do estudante conceitos 

contemporâneo de valorização da identidade afro-brasileira e ocidental. Nesse sentido, no que 

se refere à valorização e respeito às diferenças dos afrodescendentes destacamos as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das relações Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e cultura Afro-Brasileira e Africana1, ao ressaltar que para reconhecer a identidade do 

negro é preciso: 

 
1 Professora Doutora Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, primeira Conselheira negra do Conselho Nacional de 
Educação e que a partir de ampla discussão sobre o tema nas bases da educação  dos diversos estados, elaborou a 
presente Diretriz conforme Parecer CNE/CP 3/2004. 
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Reconhecer exige a valorização e respeito às pessoas negras, à sua descendência 
africana, sua cultura e história. Significa buscar, compreender seus valores e lutas, 
ser sensível ao sofrimento causado por tantas formas de desqualificação: apelidos 
depreciativos, brincadeiras, piadas de mau gosto sugerindo incapacidade, 
ridicularizando seus traços físicos, a textura de seus cabelos, fazendo pouco das 
religiões de raiz africana. Implica criar condições para que os estudantes negros não 
sejam rejeitados em virtude da cor da sua pele, menosprezados em virtude de seus 
antepassados terem sido explorados como escravos, não sejam desencorajados de 
prosseguir estudos, de estudar questões que dizem respeito à comunidade negra. 
(BRASIL, 2004, p. 12) 

 
 A desconstrução da visão preconcebida do negro no cenário escolar é um desafio para 

os docentes na tentativa de trabalhar a autoestima dos alunos negros que perdurará o ciclo 

escolar. 

 

2.1.1 Importância da literatura infantojuvenil nas escolas e bibliotecas  

 

 Os estudos sobre a representação do negro em livros didáticos e paradidáticos começa 

no Brasil em 1950, com o trabalho de Dante Moreira Leite intitulado “Preconceito racial e 

patriotismo”. Estes estudos conforme a evolução do pensamento sobre a temática pode ser 

dividido em três grupos, a saber: 

- no primeiro momento os primeiros estudos como o de Hollanda (1957) e Bazzanella (1957), 

tentam alcançar o preconceito explicito nesses materiais; 

- o segundo momento os estudos predominantes eram acadêmicos nos anos 70, e as 

discussões eram baseadas na publicação explícita e implícita do preconceito nas propostas 

apresentadas na literatura didática, a exemplo, os trabalhos de Rego (1976) e Nosella (1978); 

 Através destes trabalhos foi possível identificar a representação dos personagens 

pretos e mulatos na literatura infantil e didática. E assim, na análise das produções 

apresentadas constatou-se a omissão da exposição dos fatos históricos e a partir dos trabalhos 

requererem a reconquista da história e da cultura do povo africano no Brasil.  

 Essa recuperação histórica contribuirá para o reconhecimento da história e ativamento 

da identidade da população negra, ao apoderar-se das raízes de seu povo. 

- o terceiro e último grupo de estudos com Rosemberg (1980), Pinto (1981) e Tavares (1981), 

investigaram as características do emissor e do receptor da produção cultural para crianças. 
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Para Rosemberg (1980), esta relação é definida como desiguais e iguais entre o emissor e 

receptor. Segundo Negrão (1987, p.2) a relação desigual e igual podem ser definidas como: 

 
Desiguais, por ser uma relação entre o adulto emissor e a criança receptora. Esta 
relação explica o caráter didático que impregna a literatura infantil. [...] Entre iguais 
porque o autor, adulto branco, se dirige a um público por ele representado como 
crianças brancas de classe média. Nesta medida, a criança negra, com suas vivências 
e desejos, está excluída do próprio processo de comunicação instaurado pela 
literatura didática e paradidática. 
 

 Na relação entre iguais conceituada pela autora fica evidente a exclusão da 

comunicação da criança negra, com histórias de seu povo estabelecido pela literatura didática 

e paradidática, de autoria branca e para educar crianças brancas, disseminando dessa forma o 

preconceito nas tramas do conteúdo nas obras produzidas.  

 A ligação e os elementos constituintes nos personagens são identificados através de 

traços preconceituosos na literatura a partir do julgamento da imagem da criança de cor 

branca que representa o cenário desta relação adulto criança e imagem. 

 Por conseguinte, o preconceito racial está presente tanto no apagamento da história do 

povo negro, quanto na disposição deste gênero literário, no momento em que as rotinas e 

sapiências das crianças afrodescendentes estão dispensadas da atuação da fábula dos 

personagens e da trama desta literatura. 

Ver-se representado de forma positiva e aproximada do real desenvolve na criança 
um sentido de existência, de positividade, de pertença às categorias de humano e 
cidadão, porque ela passa a ver-se como existente nessa representação, que para ela 
corresponde ao real. Ao reconhecer-se e ser visibilizada, a criança desenvolve o 
amor ao seu semelhante étnico. Também as crianças de outras raças/etnias, 
começam a ver a criança negra sem os estigmas inferiorizantes, passando a 
reconhecer suas diferenças sem hierarquias, respeitando-a e interagindo com ela no 
convívio escolar e fora dele. (SILVA, A., 2011, p. 137)  

 

 O sentimento de pertencimento da criança negra só será possível quando esta literatura 

abordada nas escolas e bibliotecas transformá-lo em um interlocutor neste desenvolvimento 

de comunicação, assim, a junção de outras perspectivas irá ampliar o público e não dividi-lo. 

 No contexto da biblioteca vale salientar sua importância perante a sociedade ao 

cumprir funções sociais e educacionais junto à comunidade onde estão inseridas. 

 Para o Ministério da Educação, o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE),  

desenvolvido desde 1997 reafirma as funções supracitadas, o PNBE tem o objetivo de 

promover o acesso á cultura e o incentivo dos alunos e professores por meio da distribuição 
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de acervos de obras de literatura, de pesquisa e de referência. O programa divide-se em três 

ações: PNBE Literário, o PNBE Periódicos e o PNBE do Professor. 

 A Lei 10.639/2003 sanciona a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-

Brasileira”, no currículo oficial nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais 

e particulares para atender o resgate étnico-racial. 

 Para atender a proposta da Lei 10.639/2003, além de inclusão nos currículos escolares 

os livros também sofreram mudanças e adequação para acompanhar os docentes e discentes 

no acervo básico da biblioteca escolar para auxiliar na reafirmação de identidade cultural, a 

modificação ocorreu em outubro de 2004 com a publicação de acervo voltado para o Ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

A educação constitui-se um dos principais ativos e mecanismos de transformação de 
um povo e é papel da escola, como também das bibliotecas, de forma democrática e 
comprometida, a promoção do ser humano na sua integralidade, de estimular 
valores, hábitos e comportamentos que respeitem as diferenças e as características 
próprias de grupos e minorias. (SILVEIRA, 2019, p. 95) 

 

 A biblioteca representada pelo profissional bibliotecário tem um papel importante ao 

apoiar a escola no cumprimento da legislação em suas atividades culturais, oficinas, sarau de 

poetas negros, mediação da leitura e disseminação do acervo sobre as questões ético-raciais. 

 Deste modo, o bibliotecário além da responsabilidade em mediar à leitura, também 

promove diálogos através da comunicação oral e escrita de forma lúdica, proporcionando as 

crianças reflexão relativa à cultura africana e afro-brasileira que formam nosso país. 

  É importante ressaltar que manifestar a discriminação racial não resolve o problema, 

para a mudança ocorrer é preciso estabelecer relação entre emissor e receptor e assim corrigir 

as particularidades da produção cultural para crianças. Desse modo, a transformação será 

consequência de novos estudos para essa produção em consonância com ações concretas de 

combate ao preconceito.  

 A história e cultura afro-brasileira e africana sofre nas escolas e bibliotecas um 

bombardeio ideológico e racista por parte do Estado que tenta impedir que uma população 

majoritária tenha acesso a sua verdadeira história e cultura, com fins de manutenção da 

dominação, bem como pelo racismo religioso2, que demoniza todas as manifestações 

 
2 A autora Deyse Luciano de Jesus Santos apresenta em seu livro intitulado “Tá repreendido em nome de Jesus: 
religião, identidade e conflito com a implementação da Lei 10.639”, muitas sugestões de superação do racismo 
religioso. 
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ancestrais não oriundas do cristianismo, produzindo formas de dificultar e impedir o acesso 

das crianças a esses conhecimentos histórico/culturais.  

No que diz respeito a essa questão, verificamos que as tensões se dão tanto do ponto 
de vista ideológico, proposto a partir da introjeção da doutrina cristã - e aqui nos 
referimos a identidade evangélica propriamente dita, a qual estabelece uma cisão dos 
fiéis no diálogo com os demais -, quanto do ponto de vista da formação e a 
necessidade de dialogar com os componentes curriculares propostos pelo curso. 
(SANTOS, 2018, p. 239) 

 

 A educação ocorre de várias formas e em espaços variados como: a família, a escola, 

em grupos de jovens e em instituições religiosas. É importante destacar que a formação 

educacional da criança afrodescendente é compartilhada entre seus familiares, sociedade e 

escola, e os docentes têm um papel fundamental no desenvolvimento educacional da criança. 

 As instituições de ensino têm enfrentado conflito ideológico em fazer prevalecer a Lei 

de reparação 10.639/03 e ministrar aulas de conteúdo sobre a cultura de matriz africana pelos 

professores evangélicos sob a argumentação que a temática é uma imaculabilidade às 

escrituras sagradas e à interpretação da Bíblia, apresentada como verdade única. Esse é um 

dos principais entraves para a construção da identidade e autoestima da criança negra na 

literatura infantil e planejamento pedagógico em um país como o Brasil repleto de diversidade 

étnico e cultural. 

 

2.1.2 Lei 10.639/03: contributo na construção identitária da criança negra  

 

 A Lei nº 9.394/1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), é alterada e sancionada pela Lei Federal nº 10.639/2003 com a determinação de 

incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira, acrescida dos seguintes artigos 26-A, 79-A E 79-B: 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 
particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 
§ 1º O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 
estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 
contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à 
História do Brasil. 
§ 2º Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados 
no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e 
de Literatura e História Brasileiras. 
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§ 3º (VETADO)" 
Art. 79-A. (VETADO)" 
Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como 'Dia Nacional 
da Consciência Negra'. (BRASIL, 2003, p. 1) 
 

 Atendendo ás reivindicações do Movimento Negro a Lei 10.639/2003 foi instituída 

pelo Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva, após muitos anos de luta pelo 

reconhecimento do estado perante as questões do racismo e destituição do mito da democracia 

racial enraizada com a miscigenação, vista de forma pejorativa pela Europa. Conforme 

assertiva, a autora afirma que: 

 
Tratando-se de pensar a cidadania e os direitos de negros e negras do Brasil, 
instaura-se, sobretudo, a partir do surgimento do Movimento Negro, um momento 
de lutas pelos direitos dosa grupos minoritazidos no Brasil. Nesse contexto, as ações 
afirmativas são um marco na ressignificação do pensamento racial brasileiro, elas 
refletem o momento em que, saindo da ideia de democracia racial, o governo é 
pressionado a reconhecer o racismo característico da sociedade brasileira e a traçar 
estratégias para combatê-lo. (SILVA, T., 2012, p. 84) 
 

 A integração da lei ao currículo oficial nos estabelecimentos de ensino das redes 

públicas e privadas trouxe um amparo na construção e valorização da história africana e afro-

brasileira. 

 É de fundamental importância o papel da escola na promoção de debates e práticas 

pedagógicas a respeito da história africana desde a educação básica ao ensino fundamental. 

Para que as questões sobre a discriminação e o preconceito não sejam motivos de conflitos e 

sim, de conscientização e respeito às diferenças de seu semelhante. Complementando esse 

pensamento a autora Gelmi (2012, p.7) explica como isso é possível: 

 
O trabalho de educação anti-racista deve começar cedo. A criança negra, índia, 
branca (seja ela da etnia que for) precisa se ver como é, entender as raízes históricas 
que permeiam a própria identidade, aprender a respeitar a imagem que tem de si 
mesmo e respeitar as outras pessoas também, como seres humanos que possuem os 
mesmos direitos, tendo modelos escolares que confirmem essa expectativa. 
 

 Vale ressaltar que a responsabilidade da reeducação racial não é apenas da escola, 

mas, sobretudo da família. No entanto, apesar da obrigatoriedade do estudo da cultura e 

história negra no currículo, não elimina a dominação ideológica eurocêntrica ainda evidente 

no programa dos estabelecimentos de ensino no Brasil, considerado há anos como questões 

exóticas e folclóricas.  
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2.2 METODOLOGIA  

 

No âmbito da metodologia utilizada fez-se a caracterização do método da pesquisa 

com abordagem qualitativa, com enfoque na pesquisa bibliográfica e análise documental. Os 

instrumentos para coleta dos dados da pesquisa bibliográfica foram a partir dos estudos de 

autores renomados. Para fortalecer esse pensamento, Bogdan  e Biklen ( 1994, p. 49) afirmam 

que: 

Os relatórios e artigos qualitativos têm sido classificados por alguns autores co 
"anedóticos". Isto porque contêm frequentemente citações e tentam descrever, de 
forma narrativa, em que consiste determinada situação ou visão do mundo. A 
palavra escrita assume particular importância na abordagem qualitativa, tanto para o 
registro dos dados, como para a disseminação dos resultados.  

 

 O trabalho em questão foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica, através de 

levantamento de literatura científica referente à temática identidade da criança negra na 

literatura infantil. Conforme pensamento de Lakatos e Marconi (2003, p.158) “a pesquisa 

bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de 

importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o 

tema”. Para Gil (2002, p. 44) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material 

já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 

 A investigação preliminar ou caráter exploratório do estudo apropriou-se do 

referencial teórico da literatura da área da literatura infantil como subsídios para a realização 

dessa pesquisa. Além da etapa inicial da pesquisa bibliográfica, ressalta-se como 

procedimento metodológico adotado a consulta em base de dados nacionais e internacionais 

para o levantamento de periódicos, anais de eventos científicos teses e dissertações. A 

pesquisa em sua maioria foi realizada através dos artigos de periódicos digitais por atingir de 

forma rápida um público maior, servir como fonte bibliográfica e contribuir para a atualização 

do estado da arte, bem como o interesse dos pesquisadores sobre a temática abordada. 

Segundo Gil (2002) “a metodologia trata da fase da pesquisa que descreve os 

procedimentos a serem seguidos de acordo com as peculiaridades dos objetivos propostos”. 

Essa etapa envolve o tipo de pesquisa, a abordagem, procedimentos e as técnicas relevantes 

para o desenvolvimento da pesquisa.  
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Neste sentido, compreende-se que nesse enfoque interessa efetivar os objetivos 

propostos e responder à problemática desse estudo, optou-se pela metodologia da pesquisa 

bibliográfica com abordagem qualitativa, a fim de contribuir a alcançar os objetivos da 

pesquisa. 

O presente trabalho foi dividido em duas etapas. A primeira foi através da revisão de 

literatura e pesquisa bibliográfica e a segunda etapa foi enviado e-mails explicando a proposta 

da pesquisa para algumas instituições como: o Blog “A Mãe Preta” da autora Luciana Bento; 

Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL); Câmara Brasileira do Livro; Associação 

de Escritores e Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil (AEILIJ) e Fundação Nacional do 

Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) solicitando referências ou catálogos sobre a temática do 

negro na literatura infantil, destas, só o Blog “A Mãe Preta” e AEILIJ responderam. O Blog 

possui duas listas com 100 (cem) títulos de literatura infantil com personagens femininas 

como protagonistas disponíveis online, utilizadas para a confecção da bibiografia e mantida a 

sua ordem cronológica e a AEILIL enviou uma lista por e-mail com 16 (dezesseis) títulos de 

alguns autores e ilustradores, destes após pesquisa só 5 (cinco) atendia ao objetivo da 

pesquisa, utilizados para a confecção de uma bibliografia, conforme apêndices com as 02 

(duas) bibliografias. 

 

2.3 ANÁLISES DOS DADOS OBTIDOS E ALGUNS RESULTADOS  

 

 O estudo buscou mostrar os mecanismos disponíveis na literatura que visam a atender 

os objetivos propostos nesta pesquisa, com o intuito de averiguar a utilização da literatura 

infantil nas práticas pedagógicas em escolas da educação fundamental pública para a 

formação da identidade afro-brasileira, para analisar as contribuições da Biblioteconomia e 

Pedagogia em relação à problemática levantada.  

 A contribuição foi a partir de análise documental e de algumas instituições 

como: o Blog “A Mãe Preta” de autoria da Luciana Bento e da Associação de Escritores e 

Ilustradores de Literatura Infantil e Juvenil (AEILIJ) com a disponibilização de alguns títulos 

sobre a temática do negro na literatura infantil, que contribuirá para a difusão da cultura afro 

brasileira.  
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Logo, pode-se apresentar como resultados deste estudo, a promoção e disseminação de 

uma bibliografia sobre o negro na literatura infantojuvenil como contributo na construção da 

identidade da criança negra que propiciará discussões e reflexões nas práticas pedagógicas da 

escola e biblioteca, mecanismos responsáveis por respaldar a educação e cultura no processo 

transformador da cidadania de um povo. 

 

3  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O trabalho apresentado teve como foco analisar a utilização da literatura infantil nas 

práticas pedagógicas em escolas da educação fundamental pública, sob o ponto de vista do 

docente e bibliotecário, através da análise documental.  

A pesquisa foi realizada através da metodologia qualitativa com enfoque na 

investigação da ação participativa de cunho bibliográfico e documental, com a utilização dos 

estudos de autores renomados que serviram como subsídios para a efetivação do trabalho. A 

proposta foi analisar a literatura infantil nas práticas pedagógicas em escolas da educação 

fundamental pública. 

 Os resultados obtidos demonstram o quanto é importante à utilização da literatura 

infantil como ferramenta nas práticas pedagógicas para a construção da identidade da criança 

negra. São através dessas ferramentas que a escola e a biblioteca irão descobrir quais são as 

expectativas da criança e, assim, promover e estimular valores e comportamentos que 

contribuirão para a construção da identidade étnico-racial.  

 Seguem como sugestão algumas medidas baseadas nos estudos de Rosemberg (1979), 

Negrão (1987) e Silva, A. (2011) que podem ser adotada para o resgate da História e Cultura 

Afro-Brasileira e assim, contribuir para a construção da identidade do negro no Brasil, de 

acordo a literatura: representação do negro nos livros escolares ou de recreação para crianças 

e jovens brasileiros; comunicação entre emissor e receptor tendo as crianças negras como 

personagens das histórias de seu povo; utilização do livro didático como ferramenta para 

corrigir o racismo e discriminação do negro; omissão dos fatos históricos expostos nos livros 

fato que dificulta a recuperação da história e ativamento da identidade da população negra; 

identificação e correção das práticas pedagógicas, os estereótipos em relação ao negro no 

livro didático. 
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 É importante destacar como contribuições para o desenvolvimento de políticas 

públicas relacionadas à educação e valorização do negro através do Grupo de Trabalho 

Interministerial (GTI), a publicação do Manual de Orientação sobre Temas Transversais, 

intitulado “Combatendo o racismo na escola”, recomendado pelo Ministério da Educação 

(MEC) em parceria com a Secretaria de Educação, em que a autora Ana Célia da Silva (2010) 

possui um artigo com o título “A desconstrução da discriminação no livro didático”, produto 

de suas pesquisas e militância pela construção da identidade do negro. 

 Assim, as questões da discriminação ético-racial não deve se restringir as políticas da 

questão racial no contexto educacional, vale salientar que a competência maior do 

professor/professora na sala de aula é na construção do planejamento pedagógico, essa 

problemática é de responsabilidade da família, dos movimentos sociais, das organizações da 

sociedade civil e manifestações culturais. 

Faz-se necessário destacar, a importância da implantação de políticas públicas 

produzidas pelo movimento social negro por mais de três décadas adotadas pelo presidente 

Lula através da Lei 10.639/03 que teve início dentro do MEC e das Secretarias de Educação 

através de discussões e propostas em busca de soluções para as questões da discriminação e 

do racismo, no âmbito da educação e da sociedade como um todo. 

 Logo, a realização desta pesquisa é uma forma de contribuição para a escola e para a 

biblioteca, e seu resultado pode servir de parâmetro para a adoção de medidas que visam à 

análise e utilização da literatura infantil nas práticas pedagógicas na formação de sua 

identidade. 

A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 

progredir no trabalho e em estudos posteriores.  

Foram verificados alguns entraves que podem ser discutidos e, assim contribuir para a 

construção da identidade do negro juntamente com a sociedade, auxiliando no combate a 

discriminação racial e autoestima da criança negra através das práticas pedagógicas.  

Seguem como sugestões algumas medidas baseadas nos estudos de Silva, A. (2011) e 

Negrão (1987) que podem ser adotada para a construção da identidade do negro e promoção 

da diversidade cultural: inclusão de estudos antropológicos da origem da espécie humana na 

formação de professores; obrigatoriedade de práticas pedagógicas sobre a cultura 
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afrodescendente no planejamento pedagógico; analisar a possibilidade em aumentar a 

quantidade de publicação de livros da literatura infantil com personagens negros que retrate 

sua diversidade cultural. 

A pesquisa apontou também, que as bibliotecas e escolas precisam adotar a literatura 

infantil como ferramenta de construção da identidade do negro. A pesquisa apontou como 

técnicas ciclo de palestras com representantes do Movimento Negro em seminários e 

congressos nas instituições de ensino para mediar os conflitos ideológicos religiosos pregados 

por grupos evangélicos; ações culturais com artistas negros, contação de histórias Griot sobre 

a temática para divulgação e promoção da História e Cultura Afro-Brasileira. 

Das medidas mencionadas, é importante destacar os debates nas instituições de ensino 

formadores de docentes evangélicos responsáveis por ideologias conflituosas fundamentadas 

nas escrituras sagradas e na Bíblia, caracterizado como um dos principais entraves na 

construção da identidade ético-racial. 
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